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CRIME

Colaboradora corrompe
Fisco para servira CGD
PAGAMENTO Caixa Geral de Depósitos pagava a colaboradora para arranjar elementos de clientes incumpridores
ESQUEMA Mulher corrompia funcionária das Finanças e a Caixa usava depois os dados criminosos para fazer
SÉRGIO A VITORINO
MIGUEL ALEXANDREGANHÃO

Maria Helena Figueiredocolaboradora da Caixa
Geral de Depósitos co

nhecia Virgínia Freitas técnica
daAutoridadeTributária porin
termédio do pai desta antigo
funcionário daDireção Geralde
Contribuições e Impostos Usoua
relação próxima como des
creveu o Ministério Público na

acusação paracorromper afun
cionáriapública que atroco de
dinheiro lhepassouinformações
secretas que o Fisco tem sobre a
situaçãopatrimonial de clientes
emdívida com aCGD para aju
dar a identificarbens apenhorar
Foramambascondenadas esta

semana emLisboa MariaHele
na da Caixa apanhou dois anos
de pena suspensapor corrupção

ativa Era sóumdos clientes da

técnicadoFisco VirgíniaFreitas
condenada a 7 anos efetivos por
14 crimes de corrupção passiva
falsificação de documento falsi
dade informática abuso de po
der e violação do sigilo fiscal A
rede envolviamais dois elemen

tos do Fisco ver caixas
MariaHelena 51 anos presta

dora de serviços paraaCGDdes
de 5 de agosto de 2008 de acor
do com a acusação que cita na

página 60 uma informação da
CGD sobre o contrato daarguida
trabalhavanaDireçãodeGes

tão do Risco dobanco público A
sua função era proceder a con
sultas e ou averiguações com
vista à obtenção de informações
sobre a situação patrimonial de
clientes da CGD nomeadamen
te quanto à identificação de bens
penhoráveis O tribunal deu
como provado que mediante
contrapartidadeumpagamento
monetário ou favor recíproco
MariaHelena acordou comVir

gínia 59 anos que esta lhe pas
sasse sínteses cadastrais e lista

gens de património dos contri

buintes através de consulta às
bases de dados da Autoridade
Tributária a que tinha acesso
Os contactos iniciavam se com

uma mensagem de telemóvel
em que a colaboradora da CGD
escreviaos números de identifi

cação fiscal daspessoas apesqui
sar Depois encontravam se na
repartição de Finanças Lisboa 1
onde Virgínia trabalhava e en
tregava emmãos à corruptora
um envelope com as informa
ções pedidas Os dados eram
usadospelaCaixaGeral deDepó
sitoscontraclientesdevedores

Caixa nega relação contratual
O CM confrontou a Caixa

Geral de Depósitos CGD
comos serviços prestados
porMariaHelena Figueire
do Fonte oficial da CGD

respondeu que a CGD não
comenta decisões judiciais
No entanto alerta para o
facto de que em nenhum
momento essapessoa traba
lhou na CGD nem enquanto
trabalhadora nem enquanto
eventual prestadora de ser
viços a esta instituição

FUNCIONÁRIA | ESTÁAOSERVIÇO
Virgínia Freiias esteve em prisão preventiva e depois domiciliária Durante três
anos esteve suspensa de funções nas Finan
ças às quais retomou em 2015 Apesar da
condenação está ainda em liberdadeO seu
advogado já anunciou que vai recorrer do
acórdão que foi lido na segunda feira
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PORMENORES

Colegas entregavam
Quando Virgínia Freitas se au
sentava do local de trabalho
deixava o envelope com colegas
da repartição de Finanças Lis
boa 1 E estes sem saberem a
trama corrupta entregavam no
à colaboradora da Caixa

MP descreve esquema
Por força deste acordo Maria
Helena Figueiredo tinha acesso
às informações sobre contri
buintes fiscais de caráter re
servado através de uma via pri
vilegiada pois para a obtenção
das mesmas dispunha do auxílio
da arguida Virgínia Freitas que
lhe efetuava as pesquisas com
urgência e sem necessidade de
pedido presencial ou por escrito
oficial acusou o MP

Entre 2008 e 2012
Otribunal deu como provado

que os crimes ocorreram entre
agosto de 2008 quando Maria
Helena começou na CGD e ja
neiro de 2012 altura em que a
Unidade Nacional de Combate à
Corrupção da PJ desfez a rede

Urgências por SMS
A identificação de bens e mora
da fiscal viaturas e rendimen
tos de IRS com NIF da entidade
patronal de contribuintes pedi
dos por Maria Helena a Virgínia
foram encontrados na memória
da impressora da repartição
Pedidos urgentes iam por SMS
entre 1e 13 de cada vez A PJ
apanhou pelo menos 12 SMS
que indicavam os NIF e a data
em que iria recolher os dados

Lucra 1 4 milhões
com segredos
das Finanças
A rede de corrupção que

passava segredos das Finan
ças e com isso lucrou 1 4 mi
lhões de euros que vai ter de
devolver ao Estado tinha
mais dois funcionários do Fis

co Carlos Silva companheiro
de Virgínia que se reformou
em 2010 de inspetor tributá
rio foi condenado a seis anos
e meio Umterceiro Pedro
Afonso apanhou cinco anos e
três meses de prisão Os oito
corruptores tiverampenas
suspensas entre um ano e três
meses e dois anos

Faziam desaparecer dívidas fiscais
Alémde partilharemda

dos sigilosos comodados
pessoais patrimoniais ban
cários e fiscais de terceiros
a troco de dinheiro bens
jantaradas e entradas em
discotecas os três elementos
das Finanças foram ainda

condenados por falsificarem
uma declaração de inexis
tência de dívida e alteraram

informações no sistema in
formático Davam ainda
atendimento preferencial

aos corruptores quando es
tes iam às Finanças

JOAQUIM LEITÃO DEU
20 MIL €PARASERAJUDADO

Pedro Afonso um dos
condenados disse que o ci
neasta JoaquimLeitão lhe
pagou 5 mil euros para resol
ver problemas fiscais O MP
referia que o realizador pa
gou 20mil euros entre 2004
e 2011 Leitão foi chamado
como testemunha doMP

PROCESSO ARQUIVADO
COM MULTA DE 500€

O MP determinoua sus
pensão provisóriado pro
cesso contra JoaquimLeitão
desde que entregasse 500
a uma instituição de solida
riedade social à sua escolha

Leitão fê lo a 14 de julho de
2015 safando se da acusa
ção por corrupção ativa

Pereira Cristóvão
eos 196 árbitros
LISTA Usou redemas não foi ajulgamento
Um dos clientes da rede foi

Paulo Pereira Cristóvão à altu
ravice presidente do Sporting
que pagou dois mil euros aVir
gínia Freitas e Carlos Silva por
dados de 196 árbitros de futebol

Chegou a estar acusado de um
crime de cor

rupção ativa
mas foi des

pronunciado
na instrução
O juiz entendeu que os factos
foram julgados no processo
Cardinal em que Cristóvão foi
condenado em 2016 a 4 anos e
meio de pena suspensa O ne
gócio entre Carlos e Cristóvão
começou em2008 com infor
mações de naturezapessoal fa

miliar patrimonial e bancária
de várias pessoas Quando o
primeiro se reformou em2010
passou aserVirgínia apesquisar
na base de dados Funcionários

de Cristóvão pagavam em en
velopes compelomenos 200

referia a acu

sação Usou
funcionários

do Sporting
para criar um

ficheiro de árbitros entregue a
Carlos Dias Em agosto de 2011
Virgínia compilou número de
identificação fiscal identifica
ção bancária rendimentos ti
tularidade de bens móveis e

imóveis e identificação do côn
juge desses árbitros

JUÍZES | QUASETUDOPROVADO
Pedro Nunes presidente do coletivo de juizes que julgou o caso referiu na leitura
do acórdão que ficou praticamente provada
toda a matéria de facto que consta da acusa
ção despacho de pronúncia Os corruptores
são advogados técnicos oficiais de contas
um comercial um gráfico e Maria Helena

BENS| CARROSECASAS
DIZO PROCESSOQUE CARLOS

SILVA TINHA QUANDO FOI
DETIDO 14VIATURAS E10 BENS
IMÓVEIS LUCROU 307 MIL€
CRIME PEDRO AFONSO SACOU
928MIL€EVIRGINIA75MIL€

CUIDADOS|ESTACIONAMENTOS
A entrega de dinheiro e informações entre ostrês elementos das Finanças e os corruptores
era rodeada de cuidados No caso de Pereira Cristó
vão por exemplo foi em estacionamentos e paste
larias A rede foi travada pela PJ em janeiro de 2012
Carlos e Pedro deixaram as Finanças em 2010 mas
usavam Virgínia e o seu acesso ao sistema
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